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RESUMO 

O presente artigo se refere à importância da Pesquisa de Campo para pesquisa etnomusicológica, no qual discorro sobre minha experiência em campo, realizada durante as pesquisas para Dissertação de Mestrado. Evidencio nesse artigo as características da pesquisa de campo, focando as questões fundamentais do trabalho de campo e a observação participante, assim como os desdobramentos dessas durante minha imersão do universo da comunidade quilombola Agreste. A Dissertação tem como título A Música da Folia de Reis na comunidade quilombola Agreste do Norte de Minas Gerais e foi defendida em 2010 na Universidade federal da Paraíba, UFPB. O trabalho teve como objetivo geral apresentar os principais aspectos que constituem a música da Folia de Reis. Para realização da pesquisa, elaborei uma abordagem etnomusicológica da Folia de Reis da comunidade, tendo como suporte metodológico e instrumento de coleta de dados amplo estudo bibliográfico, pesquisa de campo, observação participante, realização de entrevistas, registros em áudio, fotos e vídeo. A partir do trabalho, foi possível concluir que a música da Folia de Reis na comunidade é caracterizada por um conjunto de elementos que, de forma inter-relacionada, dão particularidades à estrutura rítmica do grupo, à forma de cantar e a sonoridade dos instrumentos, representando uma forte expressão cultural da comunidade, na qual a religiosidade cristã, fundada no catolicismo popular e mesclada com práticas de matriz africana, dá forma a esse diversificado e complexo universo. 
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A partir da segunda metade do século XX, a pesquisa de campo tornou-se condição essencial para a busca investigativa no trabalho etnomusicológico, criando um novo paradigma para seu campo de estudo e ganhando amplo reconhecimento, evidenciando que a etnomusicologia utilizou-se abundantemente da etnografia e do trabalho de campo como ferramentas de pesquisa. A partir das reflexões de Bruner, Clifford e Marcus, Myers (1992) afirma que “o texto etnográfico veio a ser examinado como uma parte da literatura em seus próprios termos, reconsiderado à luz de um novo humanismo
” (MYERS, 1992, p. 22, tradução minha).
De acordo com Myers (1992), o termo pesquisa de campo com observação participante foi criado pelo anglo-polonês Bronislow Malinowski (1884 – 1942), considerado um dos pais da antropologia moderna, o qual expôs na introdução de sua primeira obra Argonauts of the Western Pacific
, as questões fundamentais do trabalho de campo, como:

a relação entre teoria e método, estratégias de pesquisa indutiva versus dedutiva; observação participante; importância da abertura de espírito e auto-crítica; a ligação de dados aparentemente não relacionados; as diferenças entre observação e insight; a distinção entre as observações dos pesquisadores e as idéias expressas pelos informantes nativos (dados êmicos e éticos); o isolamento da aventura antropológica e a frustração, ansiedade e desespero do choque cultural 
(MYERS, 1992, p. 24-25, tradução minha).

Para Lühning (1991), Malinowski não só criou o termo como realizou um estudo desse tipo, opondo-se à imagem do armchair anthropologist
 e trazendo nova perspectiva para os estudos antropológicos e etnomusicológicos.  

A introdução da pesquisa de campo com observação participante na etnomusicologia significa uma mudança qualitativa significante a partir do momento em que a pesquisa e a análise seriam feitos por uma mesma pessoa, possibilitando assim documentar a riqueza do fenômeno musical dentro do seu contexto cultural, enfim tornando possível um estudo contextual das músicas (Lühning, 1991, p. 114).

Nessa ótica, Oliveira Pinto (2001) argumenta que depois de deixar de ser uma disciplina que enxerga os seus objetos a partir de uma perspectiva de gabinete (armchair-perspective), a pesquisa de campo tornou-se condição sine qua non para a pesquisa etnomusicológica. Assim, a partir da segunda metade do século XX, a etnomusicologia deixou o aspecto meramente "musicológico", por vezes em segundo plano, para se utilizar da antropologia, principalmente no que se refere às suas abordagens metodológicas. “Dessa forma a etnomusicologia na busca da compreensão da música como fenômeno cultural penetra no terreno da pesquisa antropológica” (OLIVEIRA PINTO, 2001, p. 19).   

Quanto aos distintos conceitos de pesquisa de campo, podemos recorrer ao de Hugues, citado por Myers (1992), afirmando que: “[...] é a observação de pessoas in situ que implica em encontrá-las onde elas estão e permanecendo com elas um tempo, observando seu comportamento para transformar em caminhos úteis para as ciências sociais, mas não prejudiciais para os observados
” (HUGUES, citado por MYERS, 1992, p. 23, tradução minha).

Na perspectiva de Silva (2000), o trabalho de campo é o processo pelo qual o antropólogo (etnomusicólogo) observa de perto a comunidade pesquisada para interpretá-la, desempenhando dessa forma um papel fundamental na definição da antropologia, e consequentemente da etnomusicologia.

Um dos aspectos mais característicos durante o trabalho de campo é a observação participante (FIG. 3), na qual o pesquisador participa ativamente das atividades, tanto musicais quanto extramusicais vividas. Com relação à relevância da observação participante durante o trabalho, Myers (1992) declara que: 

[...] é a principal estratégia utilizada no trabalho de campo. O pesquisador vive na comunidade, participa da vida diária, especialmente das atividades musicais, registra as observações e pede aos membros da comunidade que as comentem. [...] A observação participante aumenta a legitimidade dos dados, reforça a interpretação, favorece a penetração na cultura e ajuda o investigador a formular perguntas significativas
 (MYERS, 1992, p. 29, tradução minha).
O antropólogo George Stocking (1983) assinala que o observador deve adotar a observação participante para se aproximar de uma comunidade e tornar-se, durante um tempo e de certo modo, parte integrante de seu sistema, estabelecendo relações cara a cara, de modo a que os dados recolhidos reflitam, na medida do possível, o ponto de vista do nativo. “Isso implica considerar o trabalho de campo como uma experiência básica tanto para o investigador como para a produção de conhecimento e adotar um enfoque holístico das culturas ou sociedades que são os sujeitos dessa forma de conhecimento” (STOCKING, citado por LANDA, 2003, p. 365, tradução minha).

A observação participante, através da participação musical junto ao grupo, tocando um instrumento, cantando e dançando é uma importante estratégia da pesquisa de campo, na medida em que as particularidades musicais, as suas regras, a percepção de padrões específicos ou os critérios que definem “toques”, podem ser mais bem estudados através da prática musical, como atesta Hood (1963). Contudo, alguns pesquisadores enxergam obstáculos para o observador participante, não tanto entre o que vê e o fato em si, mas na discrepância entre o praticamente intraduzível de sua experiência e uma linguagem de consenso geral no momento de comunicar o que se viveu em campo, exigindo do observador participante uma abordagem interpretativa muito criteriosa e ordenada.  
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   FIGURA 3 – O autor tocando Caixa de Folia com Seu Lero ( Mestre da Folia de Reis de Agreste).              
Esse tipo de pesquisa pode ser considerado como parte intrínseca na atividade de coleta de dados, na medida em que durante o trabalho investigativo, o etnomusicólogo estabelece contato direto com o universo pesquisado, imergindo diretamente no modo de vida e nas ações das pessoas, buscando conhecer, entender e interpretar suas atitudes e o que é vivido musicalmente. Dessa forma, esse tipo de pesquisa exige experiência e um talento para lidar com o ser humano, procurando adaptar-se a um modo de vida distinto, assim como documentar uma cultura musical não familiar. Essa característica é traduzida nas palavras de Helen Myers, enfatizando que “no trabalho de campo nós expomos o lado humano da etnomusicologia
” (MYERS, 1992, p. 21, tradução minha). 

Para Bruno Netll (1964), o trabalho de campo em etnomusicologia abarca o estabelecimento de relações pessoais entre o investigador e as pessoas que compõem a cultura musical investigada, relações essas que vão além de simples reuniões e instruções escritas, contribuindo para desvendar as bases do pensamento e do comportamento em relação à música, buscando, assim, lidar com os conceitos, significados e com toda subjetividade da cultura investigada “[...] pelo fato de que o trabalho de campo etnomusicológico, além de ser considerado um tipo de atividade científica, é também uma arte
” (NETTL, 1964, p. 64, tradução minha).
Todavia, lidar com toda a subjetividade da cultura investigada é uma tarefa complexa e requer habilidades diversas do etnomusicólogo em campo. Essas habilidades vão além de gravar, ouvir, aprender, praticar, transcrever e perceber nuances que dão forma e sentido ao fenômeno musical, de maneira que:
o pesquisador vai em busca de trazer e de explicar no seu código o que não pode ser totalmente explicado, de traduzir algo que, de certa forma, não é traduzível, de dizer o que não pode ser dito através da nossa linguagem verbal e escrita. O que dá sustentação ao trabalho etnomusicológico é justamente a capacidade do pesquisador de achar estratégias para objetivamente conseguir expressar, refletir e interpretar o subjetivo (QUEIROZ, 2005, p. 6).

Outro ponto essencial durante a pesquisa musical em campo é a preparação do pesquisador para lidar com o equipamento que possibilite a gravação, a captação de sons e fixação de imagens para análise posterior, arquivos e estudos futuros. “Para os etnomusicólogos as habilidades mais essenciais são as de gravação e de fotografar. Esteja completamente familiarizado com seu equipamento antes de chegar a campo
” (MYERS, 1992, p.31, tradução minha).

A manutenção de registros deve ser realizada de forma ordenada, auxiliada por equipamentos mecânicos como gravadores de áudio e vídeo e microfones, como afirma Myers (1992). “Uma das grandes responsabilidades na etnomusicologia é a preservação de registros, seu transporte no campo e do campo para o arquivo [...] Esta inescapável parte do trabalho requer presença de espírito e habilidade organizacional de mestre
” (MYERS, 1992, p.23-24, tradução minha). Essa organização implica, entre outras coisas, conhecer o equipamento e realizar testes anteriormente à pesquisa, o que facilita o trabalho e previne problemas de última hora. 
Na ótica de Oliveira Pinto (2001), há basicamente duas abordagens quando se fala em documentar a música no seu devido contexto performático, a abordagem musicológica e a antropológica. Na abordagem musicológica, o fenômeno musical, enquanto texto e estrutura está em primeiro plano, assim a gravação musical é de fundamental importância, pois a avaliação posterior deste aspecto depende exclusivamente do registro musical. Na abordagem antropológica, a investigação de campo caracteriza-se pela postura do pesquisador, que vê a música inserida no seu contexto cultural, dando-se importância ao todo, isto é, à "música na cultura" e à "música enquanto cultura" (MERRIAM, 1964; 1977). O registro do áudio e de imagens ultrapassa os aspectos puramente musicais. 
Partindo dessas premissas acerca da pesquisa de campo e sua importância para os estudos etnomusicológicos e conseqüentemente para esta pesquisa, considero que esta se constituiu como ponto fundamental para realização do trabalho, na medida em que através do engajamento na comunidade, pude observar de perto o cotidiano dos moradores acompanhando atentamente as práticas musicais, colhendo informações essenciais e agregando as fontes de informações, como: o diário de campo, gravações de entrevistas, de músicas, registros fotográficos e em vídeo. Assim, apresento a seguir o momento dos meus primeiros contatos com o campo, a chegada à comunidade, minhas primeiras impressões do lugar, natureza, pessoas e sons. 

Revelando o campo de Agreste: os primeiros contatos
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Minha primeira imersão no campo (FIG. 4), realizada entre os dias 02 e 04 de Junho de 2006, juntamente com participantes do PNNM, como já foi descrito no início deste trabalho, me trouxe a uma realidade que até então era desconhecida, um universo social e cultural com características peculiares e distintas que busquei registrar em diário de campo, fotos e vídeos. Portanto, através de uma narrativa etnográfica descrevo minhas primeiras impressões do lugar, cultura e paisagem sonora. 
Marcada a viagem, la estávamos nós, toda equipe do PNNM no Campus da Unimontes, preparando para a partida. O meio de transporte foi o ônibus cedido pela Universidade, local de onde saímos às 07h30min aproximadamente e chegando a Agreste por volta das 09h20min. Percorremos 130 km de distância, sendo 100 de asfalto e 30 de terra. Ao chegar, dividimos a equipe em pequenos grupos e seguimos para as acomodações nas casas dos moradores, que já nos aguardavam, pois sempre eram avisados da visita da equipe. 

A expectativa quanto a esse primeiro contato foi carregada de ansiedade, pois de fato não sabia como seria a aceitação da minha presença, e consequentemente, se poderia participar dos acontecimentos musicais para uma coleta de dados necessária à pesquisa. Assim, concordo com as palavras de Silva (2000), onde ele afirma que: 

Costumamos pensar na observação participante basicamente como uma técnica ou um procedimento realizado pelo antropólogo para conhecer a comunidade que estuda. Entretanto, não é apenas o antropólogo que procura familiarizar-se com o universo cultural do grupo no qual se insere. O grupo também mobiliza seu sistema de classificação para tornar aquele que inicialmente era um “estrangeiro” em uma “pessoa de dentro”, isto é, um sujeito socialmente reconhecido (SILVA, 2000, p. 287).

Assim sendo, para que este processo de mútuo reconhecimento acontecesse, procurei estar atento as atitudes locais como também manter um relacionamento amigável com as pessoas, o que facilitou o contato e possibilitou vivenciar ativamente o contexto cultural e musical.

Como discutido por Brandão (1981), a atuação do pesquisador deve ser pautada pela tranqüilidade, porque os próprios membros da comunidade irão observar o comportamento do pesquisador, que também a vê como uma vivência. Essas proposições foram fundamentais para a minha prática etnográfica em campo.

No caminho para a casa onde iria ficar, andando pelas ruas de terra, além de apreciar o espaço físico local, ouvia músicas de contexto midiático que vinham dos aparelhos de som das casas. Os aparelhos de som assim como os televisores são uma forma de entretenimento que faz parte do dia-a-dia dos moradores, pois em todas as casas que visitei observei a utilização desses.

A primeira impressão que tive na chegada foi em relação aos aspectos naturais do lugar, que apresenta em suas características, uma paisagem cercada por “uma floresta de caatinga arbórea com milhares de pequenas lagoas formadas a partir do assoreamento de dolinas
 que surgem da ruptura de tetos de cavernas existentes no sedimento calcário que recobre toda a região” (COSTA, 2008, p. 1).  A comunidade é margeada por lagoas e pelo rio Verde Grande (FIG. 5), que além de fornecer a água utilizada para consumo humano e dos animais, fornece também o peixe, que é uma das mais importantes fontes de alimento, juntamente com a farinha de mandioca que ainda é extraída de forma artesanal (FIG. 6). Outra importante utilidade das lagoas e do rio é como fonte de lazer para os agrestinos, que passam os Domingos banhando-se em suas águas. 

Depois de acomodados, nos reunimos na parte central da comunidade para, a partir daí, fazer uma imersão no modo de vida da coletividade e tentar compreender sua cultura. Esse modo de vida a que me refiro é compreendido como ethos e visão de mundo numa perspectiva geertziana. Geertz (1989) concebe a cultura como uma teia de significados que o próprio homem tece para si, assim cultura: 

[...] denota um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado em símbolos, um sistema de concepções herdadas expressas em formas simbólicas por meio das quais os homens comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em relação à vida. (GEERTZ, 1989, p. 103)

Conforme esse autor, a cultura considera os aspectos morais e os elementos valorativos que podem ser resumidos sob a noção de ethos, e os aspectos cognitivos, existenciais designados pela noção de eidos ou “visão de mundo”. O ethos de um povo está sintetizado no seu caráter, no seu estilo moral e estético e nas atitudes e disposições subjacentes em relação a ele mesmo e ao seu mundo. O eidos, ou a visão de mundo desse povo, é expresso através dos conceitos que ele utiliza para interpretar a realidade – seu conceito da natureza, de si mesmo, da sociedade. Dessa forma, para Geertz a cultura consiste em uma interpretação realizada pelo nativo sobre a sua sociedade e a análise que o antropólogo faz dessa interpretação, de maneira que a prática antropológica deve ser orientada a partir da própria conceituação elaborada pelos nativos sobre seu modo de vida, compreendido por ele como estilo de vida e como visão de mundo. 

A partir desta ótica, conhecer o modo de vida da comunidade foi essencial para a compreensão do fenômeno musical, pois para o estudo da música como cultura (MERRIAM, 1977), o etnomusicólogo considera não só o produto música, mas toda a complexidade sociocultural que a envolve (MERRIAM, 1964), na medida em que não é possível realizar um estudo etnomusicológico que não contemple tanto o homem quanto a música. Assim, o sociólogo Michel Bozon (2000), citado por Prass (2006), enfatiza que para descrever a música realizada por grupos distintos não é suficiente tratar seu repertório em suas especificidades técnicas, mas principalmente, “mostrar qual o estilo de vida e de sociabilidade colocado em ação com [determinada] prática musical” (Bozon, 2000, p. 153, citado por PRASS, 2007, p. 4). 
Portanto, para compreensão e interpretação desses significados, e daquele modo de vida, primeiramente andei por todo o lugar
, buscando um diálogo com as pessoas, conhecendo e registrando em fotos e vídeo, assim como realizando gravações e anotações de campo para análise. 
Durante a caminhada foi possível perceber um ou outro morador tocando violão sentado à porta de sua residência, ora tocando uma toada,
 ora uma música sertaneja de contexto midiático, enquanto um grupo bate papo em frente a um bar ou na varanda de suas casas (FIG. 7). 

Ao cair da noite, alguns se recolhem frente à televisão, outros se confraternizam nos bares. Nas Sextas Feiras e Sábados, alguns bares se transformam em Boates, com uma iluminação e som “adequados”, além de reprodução de DVDs para o entretenimento das pessoas
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                 FIGURA 5 – A ponte sobre o Rio Verde Grande. Fonte de lazer para os moradores de Agreste
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       FIGURA 6 – Moinho artesanal de farinha de mandioca. Casa de Seu João e Dona Ana.

        FIGURA 7 – Um morador tocando violão na porta de sua casa e o Bar Esquema 3. 
Após conversas preliminares, procurei entrevistar pessoas que, como interlocutores, me forneceram dados relevantes quanto à cultura local. Essas pessoas foram José Nunes dos Santos, conhecido como Zé Nunes, um dos foliões mais antigos da comunidade; e Dona Clêusa, que trouxe dados históricos relevantes sobre a vivência musical. Outra personagem social importante se chama Aureliano R. dos Santos, conhecido como Seu Lero, que é o mestre da Folia de Reis. Essas entrevistas
 foram muito importantes, pois me forneceram um panorama cultural/musical da comunidade. 
Neste trabalho de cunho etnográfico, tanto no momento da coleta de dados, quanto no processo de elaboração das análises desses, o diálogo foi fundamental para os resultados aqui apresentados. Refiro-me tanto aos diálogos realizados com os moradores quanto aos diálogos que os próprios moradores estabeleciam entre eles e que tive a oportunidade de observar. Conforme Vicenzio Cambria (2008), a idéia do diálogo sempre foi considerada uma metáfora do trabalho etnográfico, atuando entre “nós” (cultura ocidental, dominante, escrita, acadêmica, teórica, urbana, etc.) e os “outros” (culturas extra-ocidentais, dominadas, orais, populares, folclóricas, rurais, etc.) e se daria como um encontro, uma negociação de diferenças. Ainda segundo este autor, o diálogo, como forma de interação humana, também sempre foi uma condição imprescindível de qualquer pesquisa de campo. “Neste caso, o diálogo seria aquele entre um pesquisador (o representante do “nós”) e os informantes com que ele trabalha em campo (que, muitas vezes, são assumidos como representantes de um “outro”coletivo)” (CAMBRIA, 2008, p. 201). Deste modo, tanto as conversas realizadas nas casas dos moradores quanto os ‘bate-papos” nos “botecos”, constituíram fontes relevantes de coleta de informações.
Através desses dados fornecidos oralmente e registrados, tanto em gravador quanto de forma escrita, ficou evidente que as práticas características das manifestações tradicionais da religiosidade popular, como as Festas Juninas (realizada para Santo Antônio em Agreste), a Festa de Nossa Senhora Aparecida e a Folia de Reis, são as mantenedoras das tradições e são tidas como representantes da identidade
 local. 

Os simbolismos contidos nas práticas dessas manifestações informam a realidade sociocultural desta comunidade afro descendente norte mineira. 

Todos os dados colhidos durante essas primeiras participações no contexto investigado, somados a observação participante, possibilitaram vivenciar momentos característicos das práticas musicais na comunidade, tanto nas diversões durante as noites dançantes nas boates, como nas práticas tradicionais e suas danças e coreografias, os toques dos instrumentos, o canto das músicas, etc. A experiência inicial neste contexto amplo e complexo, fez perceber que na paisagem sonora
 de Agreste, as práticas tradicionais dialogam e transitam com as sonoridades de contexto midiático, demonstrando diferentes formas de vivência musical, onde “tradição e modernidade formam um mosaico de relações aparentemente cacofônicas que precisa ser analisado a partir dos sentidos dados pelos próprios atores sociais” (PRASS, 2007, p.4). 

CONCLUSÃO
Realizar um estudo sobre a música da Folia de Reis na comunidade quilombola Agreste, tendo a Pesquisa de Campo como ponto nevrálgico para o desenvolvimento do trabalho, pude estar em contato direto com as práticas musicais e participar ativamente do ritual da folia, o que me permitiu conhecer um universo cultural amplo e complexo, carregado de significados e valores próprios, que traduzem uma vivência musical caracterizada pela fé e devoção aos Santos Reis.
A partir do estudo realizado, através da utilização de abordagens distintas, ficou evidente que a música da Folia de Reis na comunidade é caracterizada por um conjunto de elementos que, de forma inter-relacionada, dão particularidades à estrutura rítmica do grupo, à forma de cantar, a sonoridade dos instrumentos, entre outros aspectos. 
Tendo em vista que a música é uma prática que agrega valores sociais, religiosos e culturais, o estudo apresentou as principais características da prática musical da Folia de Reis da comunidade, analisando-as a partir dos seus aspectos estruturais e das relações que o fenômeno estabelece com o contexto sociocultural.
De forma geral, a música da Folia de Agreste congrega aspectos que podem ser considerados fundamentais para dar forma e identidade à manifestação. A Folia de Reis na comunidade possui características temporais e espaciais próprias (não tendo horário definido, como também não realizando o “giro”), o que reflete diretamente na formação do conjunto musical e consequentemente no repertório. Devido a esses fatores, a música da Folia permite algumas variações no canto, nos ritmos, na execução instrumental, no repertório, entre outros aspectos, contudo sem descaracterizar o resultado sonoro que a constitui.

No que se referem às suas estruturas, as músicas da Folia contêm aspectos comuns, entre esses a tonalidade, pois todas têm a harmonia predominante dentro do sistema tonal tradicional. Nas construções melódicas, fica evidenciada a utilização de frases curtas com motivos melódicos simples, que criam melodias de fácil assimilação, padronizadas dentro de centros tonais maiores. Os andamentos dos cantos variam de semínima = 55bpm até 90bpm, cantados a quatro vozes, em forma responsorial (solo/coro). A forma de cantar com um timbre anasalado com a utilização de glissandos descendentes nos finais das frases, também é uma forte característica no canto dos foliões. No início de todas as músicas, o rabequeiro toca a nota tônica, auxiliando os demais músicos na afinação vocal e harmônica.

A rabeca, as violas, a caixa de folia e o pandeiro, que constituem o instrumental da Folia, criam a característica sonora da manifestação, em que os instrumentos são adaptados à função sonora desejada pelos foliões. A utilização dos instrumentos descritos no trabalho representa uma característica comum na Folias de Reis praticadas na região norte mineira, contudo a forma de tocar é particular de cada folião. 
Quanto à constituição histórica da manifestação no contexto estudado, trata-se de uma prática centenária, tendo Seu Lero como Mestre desde o início da década de 1970. Diante das mudanças que ocorreram com o passar do tempo, tanto na estrutura como no repertório, os foliões mantêm a fé e devoção ao menino Jesus e aos Três Reis Magos, assim como nos outros Santos católicos, representados nesta Folia por Nossa Senhora Aparecida e São Sebastião. A religiosidade é um elemento de grande importância na constituição da música dos foliões, haja vista que tem influência direta nas estruturas musicais, sendo aspecto fundamental na definição das letras, na estruturação do canto, e no processo ritual como um todo. Assim, a religiosidade representa um aspecto essencial na definição identitária da Folia. 

A música da Folia de Reis de Agreste, também chamada Folia de Seu Lero, é caracterizada pela confluência dos elementos estruturais da música com valores e significados sociais e religiosos que, refletidos nas letras e na performance dos foliões, dão a esse fenômeno musical características identitárias próprias. Assim, o cantar, rezar e festar são expressos através da prática musical, que traduz em sua estruturação os aspectos estéticos e os valores simbólicos que dão vida e forma à música dos foliões. 

Finalmente, através deste trabalho, foi possível concluir também que o universo quilombola da região norte mineira, carece de pesquisas que possam demonstrar as particularidades históricas, sociais, identitárias e culturais, além de uma maior atenção do poder público e reconhecimento de seus direitos territoriais e culturais.
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FIGURA 4 – As ruas da comunidade Agreste.
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� The ethnographic text came to be examined as a piece of literature in its own right […] reconsidered in the light of this new humanism.


� MALINOWSKI, B. Argonauts of the Western Pacific. London: Routledge, 1922.  


� The relationship of theory and method; inductive versus deductive research strategies; participant observation; the importance of open-mindedness and self-criticism; the linking of apparently unrelated data; the diference between observation and insight; the distinction between the scholar’s observations and ideas expressed by the native informant (‘emic’ and ‘etic’ data); the isolation of the anthropological adventure, and the frustration, anxicty and despair of culture shock.


� Antropólogo de gabinete.


� Observation of people in situ; finding them where they are, staying with them in some role which, while acceptable to them, Will allow both intimate observation of certain parts of their behaviour, and reporting it in ways useful to social science but not harmful to those observed.


� The main strategy used in ethnomusicological fieldwork is participant observation; o researcher lives in the community, participates in daily life, especially musical activities, records observation and asks community members to comment on them […] Participant observation enhances validity of the data, strengthens interpretation, lends insight into the culture, and helps the researcher to formulate meaningful questions.


� In fieldwork we unveil the human face of ethnomusicology.


�[...] because ethnomusicological field work, in addition to begin a scientific type of activity, is also an art. 


� For ethnomusicologist the most essencial skills are recording and photography. Be completely familiar with your equipment before you arrive in the field.


� A major burden in etnomusicology is the preservation and documentation of recordings, their transportation in the Field, and then from field to home to archive [...] This inescapable part of the job requires presence of mind and masterful organizational skills.


� Depressão afunilada, produzida pela dissolução em regiões calcárias ou pelo desmoronamento resultante de tais dissoluções. Fonte: Dicionário Eletrônico Aurélio.


� Dados referentes aos aspectos físico-geográficos e históricos da comunidade estão dispostos no capítulo 2.


� Termo geral para cantiga; usa muitas vezes a quadra poética na letra.


� Entrevistas com Seu Lero e Zé Nunes, também foram realizadas em 2009, na qual me refiro a Folia de Reis propriamente dita. Em anexo.


� Discussão sobre Identidade musical em Agreste está no capítulo 4.


�Em meados da década de 1960 teve início no Canadá, mais precisamente na Simon Frayser University, um movimento que se propunha realizar uma análise do ambiente acústico como um todo. Tal projeto foi denominado World Soundscape Project e foi encabeçado pelo compositor canadense R. Murray Schafer. A palavra Soundscape foi um neologismo introduzido por Schafer que pretendia criar uma analogia com a palavra Landscape (paisagem). A paisagem sonora, segundo Schafer, seria então: o ambiente sonoro. “Tecnicamente, qualquer porção do ambiente sonoro vista como um campo de estudos” (SCHAFER, 1997, p. 366).





